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INQ.UERITO PARA DWISSÃO POR ABANDONO DE :EMPREGO 

l!mpregad8r ·- BANCO CCM4ERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES 

Pmpregado - CARLOS GUIMARÃES ANDRADE 

Autuaçê'o 

Aos trinta e um (31) dias do mez de dezembro de 1938 (mil nove­

centos e trinta e oito), no Departamento do Pessoal do BANCO COMMER-

CIO E INDUSTRIA DE MINAS GERW, eu, ~~ \ 
autuei as peças, que se segu m, deste inquerito: portaria inicial; 

e acta de do que, pera constar, lavro 



·- ... 

O Snr . C.AHLOS GUD.IAltÂES .AND.t funccionario da I.Iatl'iZ do 

BANCO COL.I1illRCIO E IliDUSTHL .JE IIII~ (].!.1 •S , em Bello Horizonte , sus-

penso de serviço em 12 de novembro de 1938 , deveria voltar á activi­

dade em 12 de dezembro de 1938. Não o tendo feito , foi notificado , 

por carta de 13 de dezembro de 1938 (cópia junta) de que seria conta-

do , a partir do IneSI•lO dia 13, inclusivé , (visto como o dia 12 fÔra fe 

riado municipal) o praso de que trata o inciso " f" do artiso 93 do re 

gulamento approvado pelo decreto ru• . 54, de 12 de setetabro de 1934. Es-

se praso terminou a 27 de dezembro e , assh1, o referiJ.o funccionario 

deveria apresentar-se ao serviço a11tes dessa data , sob pena de ser con 

siderado abandonado o empreBo. n;o havendo se verificado essa apres~,g_ 

tação , nem tendo o mesno funccionario justificado, de qualquer manei -

ra , sua ausencia , determino a abertura , para que seja dispensado por 

aba11dono de empresa , do inquerito de que trata o regulw.1ento citado, 

observadas as formalidades legaes . -

Para constituir a coJmissão apuradora , designo os srs . Dr. 

Candido Naves , como Presidente , J"ouo Emilio Freire , cOMO Vice- Presi-

dente , e Pericles Uashington, como Secretario . -

... -

Bello Horizonte , 29 de dezembro de 1938 

(Clll'istiano Guimarães , Presidente do Con­
selho de Administração do Banco Co1unercio 

e Industria de I, inas Geraes) 



BANCO CDMMERCIO E INOUSTRIA DE MINAS 8ERAES 
ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

• 

• 

(C O P I A) 

Bello Horizonte, 

Illmo. Snr • 

13 de dezembro de 1938 

.. .. • J ,.. , 

Assumpto: APRESl!NTAÇÃO: .. 

MOD. s.e 

Vimos lembrar a V. Sa. que terminou m 11 deste o preso de 30 dias, a 

que se retere noss carta de 12 do preterito.· 

Assim, deveria V. Se. ter-se apresentado hontem ao nosso serTiço.-

Como, entretanto, hont m toi feriado, começaremos a contar de hoje, 

inclusivé, o prazo d que trata o inciso "t" do art. 93 do regulamento 

epprovado pelo decreto nr. 54, d 12 d set mbro de 1934. 

Attenciosas saudaçÕes 
BANCO CCI&MERCIO INDUSTRIA 

DE MINAS GERAES 
Departamento do Pessoal 

( assignaturas) 

, 

... 



Aos 29 de Dezemb:t-o de 1938, n.e. éd ... do Banco Gounercio e 

Industria. de 1 inas Gerues , en Bello Horizonte, reuniu- se a connnis-

são apuradora nomeada pelo sr. Presiaente do Conselho de d111inis-

tra ~Üo do me amo Banco , para proce er ao inqueri to para demissão 

do bancaria ar . a ~ , estando presentes os are . 

Dl' . Oandido Naves, presidente , João •' ilio Freire , vice-presidente, 

e Pericles \lashington, 

stalladu a corru.lissÜo 

.. 

declarando o sr. Pl.•esidente in-

~ 
I 

. -1...,~ ~-
I 
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BANCO CONMERCIO E INDUSTRIA 
DE MINAS GERAES 

ADMINISTRAÇÃO 

• 

• 
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SEGUNDA VIA 
~ ; 

~~. 
BELLO HDRIZ(!fTI, C de jan 1ro de 1959 

Illmo. snr. 

CARLOS GUIMARÃEs ANDRADE 

r1zonte 

Preee.do Senhor, 

D ord Pr sidente da oo es~o apur d6 n ede pera 
proceder o in u 1 o p re au xonera~ão do q dro de tunoc1o rios 
do CO C CIO E U TRIA D J4INAS , venho o 1oer-lhe 
qu • pelo m enr. Pre 1d n e, foi aaslgnado o pr 10 de que tret 

art. 11 daa Inatrucçõe ub11oedes na ição d 20 de t vereiro de 
· li3 , do "D1 rio Oftic1 1", - conto e d apacho exarado a tls. 9 doa 

autos do 1nqu rito, d oho qu 4 do tear •egu1nte: 

"D •se Y1ste o roo s o o aouaedo, pee oelm nte pu por 

~, advo do, para preaent ção de razõea de et a, ai qui-

" er, entro do ~ao d o1noo dias , que oorreri da d ta de au 
~ 

"1 ti ç o que pod r atr proro do , ai r querido. A vista a -

"r d da o b1nete do ae~retar1o da o asão, durant todo o 

"ex lente do Banco. B. H., 5/l/1939. (a) OANDIDO VES~.-

Solicito a V. s. e devoluq~o de segunda via d at oo 
co seu •ac1ente", datado e a a1 odo. 

Não pÓsso tomar conheci­
mento do presente despacho , 
porquanto não reconhço vali­
dade ao inquerito n que elle 
se prende,em virtude de haver 
reclamação minha contra o Ban­
e Commercio e Industria e 
Minas Geraes pendente e deci­
são do Conselho Nacional o 
Trabalho,gyrando em torno da 
rescisão do contracto de traba­
lho,c2mpetindo-me aguardar as 
ecisoes do referido Conselho . 

O aecr ter1o da o 1asêo, 

o. O Pl•eo1dente, 

Bello Horizonte,5 e Jan~iro de 1939 · 
~ç~~ad. 

1c ção, 





CERTIFICO que, revendo os archivos do Departamento do Pessoal do 

BANCO CoomRCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES, em Bello Horizonte, veri­

fiquei que são tunccionarios do mesmo Banco os Snrs. ARISTIDES BA.YMA 

DE MORAES, SIGEFRmO DE SOUZA OLIVEIRA. e CARLOS DE MOURA SOBRINHO, 

contando esses tunooionarios o seguinte tempo de servi~o: o prtmeiro, 

dez annos e 22 dias; o segundo, quatorze annos, oito mezes e 11 dias; 

e o t rceiro sete annos, quatro mez s e 11 dias. Para qualificação 

doaaoa tuncc1onar1os, como-4j"::::::­

procede o me o Banco, eu, 

, arr~ladas;tm 1nquer1 to a que 

~~~ Secre­

do BANCO CCI.MIJRCIO E INDUSTRIA DE tario do Departamento do Pessoal 

MINAS GERAES, 1 vret a presente, que eonteri e assigno eonjunctamen-

te com os nom~s tunccionarios., Bell~ Horizonte, cinco 

rode 1~39.- .. ~ ~ ~~ 

-

-~~~~ 

Visto, ~ 

Presidente do Departamento do Pesa 
do Banco Cammercio e Industria de 

nas Geraes. 

de janei-



Consto. destes autos que o nr . C funcciona-

rio da I.Io.triz do B ICO COt.U.n.m.CIO ' INWSI'".H.IA DE l.IT~ em Bello Horizon-

te , suspenso do exercicio de suas funcçÕes, deveria voltar ao serviço a 13 de 

dezembro de 1938. NÜo o tendo feito , foi notificado pelo Banco , por carta das-

sa data ( copio. a fls . 3) de c~e seria contado tempo para processo por abandono 

de emprego , de accôrdo com o inciso "f" do regulamento a)provado pelo decreto 

nr. 54, de 12 de setembro de 1934. linda assim, o norúnado tunccionario não com-

pareceu ao serviço , nem justifj.cou , de qualquer nuneira suu ausencin . Produzida 

a prova testemunho.l , ha ainda outro elemento de apreciação , não menos convincen-

te : o accusado, e.M.bora contrariando disposição expressa do egimento Interno 

do Banco , entrou para organisação commercial desta praça , fazendo , eu torno do 

assumpto , ampla publicidade conmercial ( está junto um recorte da edição de P 

de janeiro de 1939 do ''Estado de inas", com noticia a res ito , illustrada 

com photogra.phin em que apparoce o accu ado ) • Não fôra o proposito deliberado 

do accusado de deixar o serviço , sen levar em conta os transtol.'D.OS que disso po­

eriam advir para seu emproe;adôr , nÜo teria , certamente , assumido essa attitude . 

pesar de haver assignndo a contra- fé de fls . G, assim como a de fls • 

.. 
10 , nao co1npareceu uo prosente inquerito ; assigna.do o pro.so de vista , por das-

pacho de fls. 9 , expirou-se esne praso seJ,l que apresentasse razÕes de defesa . 

Quanto á recl~naçÜo que, a fls . lO, o accusado declara existir , pendente de so­

lução do Conselho Nacional do rabalho , nada consto. ao em.oregador , a res'1Elito . 

Conclúo , pois, pela inteira proce encia da ntendo , data 

o I:e;regio Olmrn:.JIO l't~I01 -00 Tl ALUO nuo decla-

o o.ccusado c .. U. 



O DE MINAS - Dom1ngo, 1 

~" TRANSFERIU-SE PARA O EDIFICIO CAPICHABA 
1 O "DEPOSITO DENTARIO AN RADE" 

Entrou para a firma o sr. Carlos Guimarães de Andrade.- O estabelecimen .. 
to conta com novas e modernas installações 
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Flarrante colhido no "Deposito Dentario Andrade", quando eram brindados os seus proprietarios 

O "Deposito D ntnrio Andrade", 
conhecido estabelecimento da firma 
Octnvio G. Andrndc & Irmão, transfe· 
riu-se hontcm para a rua Rio de Ja­
neiro, 430, no cdiflcio Capichnba, onde 

spern continuar n merecer a prefc­
rcncia de seus numerosos amigos e 
frcguezcs. 

Commemorando o acontecimento, os 
seus propl'it!tnrios offet· ceram uma 
recepção ús pessoas de suas relações, 
n qual transcorreu num ambiente de 
grande cordialidade. Aos presentes foi 
offcrccidn uma taça de "chnmpagne ", 
s ndo trocados nessa occnsiúo muitos 
brindes IPCla constante prosperidade do 
estabelecimento, que, sem favor, hon· 
rn o commercio da capital. 

Tombem foi motivo de jubilo, com· 
memorado com cnthusinsmo, o !neto 
de ter ingressado como socio da flr· 
ma o sr. C rlos Guimnrúes de Andm­
de, figurn geralmente bcmquista e re­
lacionada em Bello Horizonte, com 
grande conhecimento e tirocínio cum­
mercinl. 

neira a satisfazer cabalmente ao mais 1 profisslonnes compet ntes c conhec~ 
exigente fregucz. dor s do nssumpto, bem como rle opU• 

Dispõe de vaTiado e escolhido sorti- ma apparclhagem de "Haios X". l>es­
mento do artigos dentados, appnre- tn forma, os cirUJ·giõcs-dcntistns da 
lhagem eomplela para os mais bem cnpilnl cnconlrnriio nli todo o mate­
montados consullodos, bem como de rinl de que necessitarem afim de at• 
uma sccçlío de mctaes preciosos e ou- tender a seus clientes. 
tra de livros odontologicos, nncionacs Muitos foram então os applnusos 
e estr:mgciros. que receberam os soclos dn firm 

Annexo, mantem o "Deposito Den· Oct:;wio G. Andrade & ll'mão, t>el 
larlo Andrade" um bem installndo In· constante interesse que t~m em bem 
bornlorio de P1·othese, a caTgo de servir ao publico. 

BANCO RELCAN 

Rs.60& 000 
; fl'ClfJue oode .(U)' li'M, ""MM'"""""'M"""", 

a .impc'llattda de 

SESSENTA MIL REIS 
4'11~~. 

3. /J'.tUJilY Jp JOI 



FOLHA DE ANT.I.J:CEDill'll'.ES 

00 

ADUIS ÃO : 30-7-1928 

FeRIAS . 27-11-29 a 14-12-29 . 
15-9-30 a 1-10-930 
9-11-31 a 25-11-31 
26-8- 33 a 14-9-933 
15-2-35 a 6-3-935 
22- 2-36 a 13-3-936 
19-2-37 a 9- 3-937 

9- 9-38 a 27-9- 938 

LICEN«A lUl!ldUNEH.t ~ : 19 a 21-12-28 

FALT 

SUSPENS-

PROlWQÃO 

OBSEHVAÇ-0 

25-2-32 - 25-10-38 a 4-11- 38 

1?- 8-38 , por wn diu,por graves irregularidades no 
serviço a seu cargo 

24-10-38 , por 1 dia, por acto de insubordinação 

11-11-38 a 11-12-38, idem idem • 

25-2-32 - procurador , em conr.ti s são , de nossa Agencia 
de Pitanguy , carGP que exerceu até 6-12-32 , quando re­
gressou ao quadro desta Matriz • 

.t s func çÕes do sr. Carlos Guimar-es Andrade : confo-

rencia. de iruas e,recentemente , correntista. 

~ referido co efficiento e aJhJlic ado, mas pouco oba-

diante ás ordens recebidas • 

Q.uando da sua suspensão a 24 de outubro de 1938 , perma­
neceu , terminada a suspensão , ausente os serviços pelo es­
paço de lO dias , de 25-10-38 a 4- 11- 938 , tendo o Banco tole­
ro. o essa. sua ausencia , ser.t prévia auuienc ia . 

Certifico que os dados aciJ,ta indicados constam do arcllivo do Depar-
tamento do Pessoal do B lGO COI ' CIO E TIIDU't:n'HI~ DE MI \3 1' ' . Para constar , 
eu, Pericles /ashington, Secretario do parlamento do Pessoal , passei, de ac­
côrdo com o art 0 11 do.s instrucçÕes , baixadas pelo Presidente do Conselho Nacio­
nal do Trabalho a 5 de junho de 1933, a presente certidão , que conferi e sub -

acrevo. ~~ ~ ..._ li:,~ 
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Bello .Horizonte , 5 e Janeiro e 1939. 

Ao 
D.D.Conselho Na~ional o Trabalho 
Ri e Janeiro. 

Presa os Senhores 

I 

· ~ 

signayario 
18 a . Ins­
Banco Com-
a Secret ria 

C m ata e 30 de Novembro o anno p.findo, 
desta encaminhou a esse DD . Conselho ~or intermedio a 
pectoria Regional do Trabalho,uma reclamação contra o 
mercio e Industria e Minas Geraes,que,no protocollo 
desse Conselho recebeu o n2 19.320/38. 

O assumpto da reclamaçao a~a referida gyra em torno 
da resci ão contracto de trabalho que o signatario esta tinha 
com o Banco Cornmercio e Industria e Minas Geraes,por unica e ex­
clusiva culpa do allu ido Banco,conforme s ignos Conselheiros 
terão occaaião de verificar quando serena e sombraceiramente jul­
garem a reclamação o signatario . 

Cumpre resaltar aqui que , por occaaião a reclamação em 
aEreço, signatarioHachava-se !njustamente af sta o de suas func­
çoes,por dete~inaçao da ireçao o Banco,factoHreitera o com que 
o signatario nao po e se conformar,rogando em vao ao Bane ,justiça 
e reconsi eração a me 1 a. Ante a attitude intranzigente o B co 
e em face s factos relatados na reclamação citada,o signat rio 
sentiu-se irresistivelmente constrangi o a não poder mais trabalhar 
no Banco mencionado,tendo o contracto e trabalho como rescindiào 
por culpa do empregador " ex-vi u os incisos IV e VI do artigo 
s~ lei n2 62,de 5 de Junho de 1935 · 

Tendo o signatario dado entr~da e sua reclamação na 18a. 
Inspectoria Regional o Trabalho,com se e nesta Capital , em 13 
Dezembr ultimo e sendo o assumpto a mesma da competencia desse 
Digno Conselho,julgava o signatario que a sua reclamação fosse 
lÓgo encaminha a a esse Conselho , por ser e sua exclusiva compe­
tencia a apreciação e julgamento da mesma,de mÓdo que,po~sivel­
mente dentro e ez ias fosse o reclamado Banco Commercio e In-
ustria de inas Geraes notificado para apresentar sua·s razões. 

Eis que,no entanto,foi o signatario surprehen i o em o 
dia treis do corrente mez com uma citação do Banco Commercio e 
Industria de Minas Geraew para um inquerito visdhdo a sua emiss~o 
por abandono de emprego . Ora,dignos Co selheiros,esse inquerito e 
extempor!neo e improcedente , por isso mesmo que ha essi D. Conselho 
reclamaçao o signatario pendente e julgamento e trat ndo a res­
cisão o contracto e trabalho e sendoo seu ponto noda a questão 
da -- culpa na rescisão -- . 

Se ha pois litis pendencia,por assim dizer , qualquer ini­
ciativa,seja ella qual fÔr,só poderá ser tomada em obe iencia á 
expressa determinação desse p.D.Conselho,e ten o por ob6ectivo os 
factos imputa os ao Banco pelo signatario esta. 

-continÚa-



-continuação-

De duas uma,ou o Banco ,em virtu e da emóra em ser en­
viada a es se DD.Conselho a reclamação do signatario (pois tal só 
se eu em 19 e Dezembro p .passado,~or officio n2 3.536 a 18 a. 
Inspectoria Regional do Trabalho) nao recebeu a notificação desse 
Conselho para apresentar efeza,ou,tendo-a recebido,arbitraria e 
desrespeitosamente determinou a abertura de inquerito baseando no 
facto do decurso de quinze ias da data em que terminou a terceira 
e injusta suspensão e que foi victina o signatario. 

Não ha razão para se contar esse praso porquanto o sig­
natario está aguardando decisão desse D.D.Conselho sobre a sua 
reclamação,versando o facto da rescisão do contracto de trabalho 
por culpa do Banco reclama o. 

Todavia,por uma questão e deferencia,apresentei -me ao 
Director do Banco,Dr .Can i o Naves,designado pelo Conselho e 
Administração do Banco para Presidir a commissão jul adora do 
inquerito a que me refiro;stientifiquei-lhe de que ja se encon­
trava em poder desse Conselho uma reclamação contra aquelle 
Banco e que,portanto,competia ao referi o Banco , esfazer as alle­
gações contra elle feitas pelo signatario a presente e acatar 
.. as deliberações dos Dignos Membros desse Conselho;em respost , 
disse-me que ficava u sciente " das minhas allegações,tendo,ent:ee­
tan o,em segui a,feito .,expedir a carta que annexo á presente,data­
d e hoje e entregue as 16 horas tambem e hoje. 

Por tudo isto e o mais que consta a reclamação referida 
a que se reporta,requer respeitosamente o signatario a esse Dignis­
simo Conselho que se digne e mandar sústar e annullar o arbitraria 
e improcedente inquerito determinado Eelo reclado Banco Commercio e 
Industria de Minas Geraes e do qual ao noticia a citação e as duas 
copias ~ que ella se refere,documentos esses que tambem seguem in­
clusos a presente. 

Com elevada estima e distincta consi eração,firmo-me 
respeitosamente. 

de vv.ss. 
cr.2,att2 e obr2 



BELLO HORIZONTE, 5 de jan 1ro de 1939 

Ill.mo. Snr. 

CARLOS GUD4ARÃES ANDRADE 

Bello Horizonte 

Presado S nhor, 

De ord m do Snr. Presidente da commissão apurad&ra nomeada pera 
proceder ao inquerito para sua exoneração do quadro de tunccio rios 
do BANCO C CIO E INDUSTRIA DE NINAS GERAES, v nho c nicar-lhe 
que, pelo mesmo Snr. Pr sidente, toi assignedo o praso de qu trate 
o art. ll das InstrucçÕes publicadas na edição de 20 de t reiro de 
1936, do "D1er1o Ott1o1al", - contorme despacho exare o a tl • 9 dos 
autos do 1nquer1to, despacho que ' do t &r seguinte: 

"Dl-se vista do proc sso ao accusado, pessoalmente pu por 

"seu advogado, para presentação de razões de dates , si qui• 

"zer, dentro do pr ao de cinco dias, que corr r& da data de su 

"inti ção e que pod r4 ser prorogado, ai requerido, A vista se­

"rá dada no gabinete do secretario da cammissão, durante todo o 

"expedi nte do Banco. B. H., 5/l/1939. (a) CANDIDO NAVES".­

Solicito a V. s. a devolução d segunda via deste communicação, 
com seu "sciente", datado e assignado. 

ia o, 
FIZ A SEGUINTE DECLARAÇ!O: 

N"' 
ent 

p rqu 
e 

O Pr sid nte, 

1939 · 



BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE MINAS GERAES 

ADMINISTRAÇÃO 

Bel:o I orizonte , 2 de janeiro de 1939 

Illno . Sr. 

Bello Horizonte 

P:re sad.o enhor 

cumprimento ao despacho de 31 de dezetbro ultino do Sr. 

Presidente da cor.UlissÜo apuradora noJllead.a para proceder ao inqueri­

to aberto p ra sua exoneração do qua ro de funccion rios do Banco 

Comnercio e Industria de liinas Geraes , venho cital- o para cor recer 

ú nudiencia designada para o dia 5 deste nez, ús 10 horas, na éde 

do Banco Connercio e Industria de Minas Geraes , nesta cidade, no ga-

binete do director, dr . Candido Naves , ficando V •• scientificado de 

que poderú fazer-se acoupanhar de seu advogado ou pelo advogado ou 

representante do syndicato a que pertencer. 

Junto a esta cÓpia authenticada da port aria inicial do in-

querito , b Jil cono do despacho do sr. Presidente da coJ:u,lissão do in-

querito. 
Peço a v . sa. devolução da segunda via desta c 



(c o p i a) 

O Snr. C; U..CS GUDllllÜ ·'3 JIHDt illJ.::: , funccionnrio da I.Io.triz do BANCO 

COI.JL!lli CIO E IH HIA }.)1; un <• Glm.AI~ , en Bello Horizonte , suspenso do serviço em 

12 e novenbro de 1938 , tleYoriu volt ur ú act i vi<la.de en 12 de dezenbro de 1938. IJÍio 

o tendo foi to , foi notificado, por carta de 13 de dezenbro de 1938 (cópia junta) de 

que seria contado , a partir do nosno dia 13, inclnsivó (visto cano o dia 12 fÔra 

feriado nunicipal) o pra.so de que trata o inciso "f" do artigo 93 do re rulw1ento 

o. provado polo decreto nr . 54, <lo ~ do sotenbro do 1934. Esse praso terninou a 

27 de dezenbl'O e, ussin, o referido :t'unccionurjco deveri upresontar- se ao serviço 

untes dessa data, sob pena de er considera o abandonado o enpre ·o . NÜo havendo 

se verificado essa o.prosentnção , nen tendo o mosuo :t'unccionurio justificado, de 

qualquer uaneira , :ma uusencia , deternino u abertura , para quo seja dispensado 

por abandono de enpree;o, do inquerito de que trata o regulanento cit ado, observa-

das as fon alidados legues . 

-Para constituir oonnissao apur doru , designo os srs . Dr.Candido 

Naves , cone Presidente , João i!nilio Freire, cono Vice-l'residente , e Poricles Wns-

hington , cano ,;.;)ecrotario • 
Bollo IIorizonto , 29 de dezenbro üo 1938 

(.L\.ssig.} Ghristiuno GuinarÜes 

(Presidente do Conselho de üdniniotruçíio do Dliilco 
Connercio o Industria de inns Geraes } 



(C O P I A) 

1\.CTA DI DfSTA.LLAQÃO 

os 29 de Dezenbro de 1930 , na SÓde do Banco Connercio e Inciustria de 
Minas Geraea, en l3ello Horizonte , reuniu- se a com:J.issão apuradora norteada pe­
lo sr . Presidente do Conselho de 1 dninistração do mes1:1o Banco , para proceder 
ao inqueri to para denissão do bancario ar . C ... iltLOS GUil. - • J !H..IDE , estando 
presentes os srs . Dr. Candido Haves , presidente , JoÜo Erlilio Freire , vice-pre­
sidente , e Pericles 'íi ahington, secretario , declarando o sr .Presidente inatal­
lada a conmissão. ( sigo) Candido Naves • 

Designo o dia 5 de j neiro proxino futuro , ás lO horas , na sóde do 
Banco , para audioncia do accusado e inquirição das testeltunhns abaixo rrola­
das . r~xpoçru1-so nanda.dos do citação uo accusa.do e de int in ção ó.s t esteJílU.llhas, 
delles fa.zondo-se constar cópia da portaria do sr. Presidente do Conselho de 
~drlinistraçno e deste despacho ; os referidos instrunentos serão lavrados pelo 
sr . Secretario e or uii!l ussignados . Poderú o nccusado fazer-se conpun.har de 
seu advoea.do , ou ser a.ssistido pelo advogado do syndicato a que pertencer , ou 
ainda pelo representante <lo 11.esno syndicuto o 

Bello Horizonte, 31 dezenbro 938 

(.~: ss ig. ) Cundido Huves 

Ho] de tester:n.mlJa.s 

1) l.ristirlos Baynu de IIora.os , ba.ncario 

2) Sigefredo de Jou Oliveira , 

:1) Carlos do l ouru ,,obrinho " 

de cituqão • 
B. H. 31-12-38 

.J 1 to1•po o 1'ornoçu-se ao accusado cÓpia do instrunonto 

{.íl.ssig) Ctmdido Haves 
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( 2C- 348/d9) 
ACÓRDÃO 

M I N I ST~R IO DO TRABALHO, IN D ÚS TRI A E COM~RC I O 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

1 9 3 9 

VJ J · .J • .:JL. ' .D S os , tos do in-lu~r _ to adrninis-

tra·ci v o instaura o pelo Eanco ... oi é.L·cio e Inaúo L.oi'Íé:. e .~ ina 

Gerae s pa ·~ Cl., ur a r a falta ,_,rave atribuiua a arlos Guin &ril ~s 

.. -1 rade e obter autor.i.::::aSsão ae lis - tsa-J.o : 

·r 1. !R D< iu~ o in ll..l~r ~to observou as in::; ru-

ções ba1xadas por ê ·te Consel1o pa ·a a eo (cie, prov~n o, co-

mo esclarece o parec r la Pr·oc craaor:t,, , "-'· Íl1í'raç~o aa tü i nea 

f) do art . 9d Jo re_,ulamento aprova o pelo d.ec . 1 • • e 12 

ae sete1 bro de 19u4; 

que o acU::>t:tGO l lélo o:r r·eceu em tempo 

Útll qtml'-1uer ·o 1tes t,açrw , 0) nas te ·L,an o i._sinuar uma re ­

sal v a qué:tnto ·~ re cl ru.~~.., &o que l'ort ulou c on-era aqu le oanco , 

ua ual est· a Pu , ' or· L (•6rdto a 10 ae f evereiro ue 1 J9 

r ecusou L.oOJYk.r conneca nw , u.e vez qu.e .11&0 stava 1 · au.s· a 

quest&o da estabili ·de; 

CON •. 3:1'D I liue mes o jul....,ada y_ue :LO sse procede 1-

te nenhuma influência exer·c a no j ulc..>'a.Jüent.o :.10 inqubrh,o , 

por a rto ão í'<::.lt.os a iversos qu or sponaem a pr 

tos istintos; 

1DC que o nr:i.nc 1)i o a e stc..;;.bilio.ade , ma­

terj a l isar.d o- se na cont inuida e do v nculo e n que oe desdotr.ra 

a aç~o , cria aire ito e oorioaç~ s reci.roca · r a o re.._.a-

··adcr , ubor ·ir .nao- ...,, : ~ o ore e.G:o ue &o .;;nte 



...... 
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se extin ue nc forua. as ipoteses previstas pelo texto lc al; • 

1\- e, éotSSim corno a dis 1erls nr: o o interron pe si 

não na causa 4.U a le >i ti .e, a esquivan::a n ,o o enfraqt.ece si 1Ü.O pi·o -

c~ e expres~anente da letra eJtt que vasa:ea . o es r .to da lei , si tuagão 
, 

essa que~ t.. a crea a pela recléuuag&o ao in tere ssaao , 'lU e n· O• p1·octuz er'ei -

to s-.tspe sivo; 

... -t~uLLV •' a. .~e.....,u J.O.a Câ. !ara elo onselllo ac:ional do ':'raoalno 

ap.r ovar. .. ·o i nqu rJ. to p"'-ra Ut...üP:i.za.c a emiss&o do acusado . 

Rio de Janeiro , 17 de j ulllo cte 1939 . 

'Fui presente 
~...--""" 

Publicado no "JJJ.ário Or':Lcial" 

... 

Pre i ent.e 

dj •. do Pi'oc. 
GeráL 



MINISTI!RIO 00 TRABALHO , INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE .JANEIRO, O, F, 

6 de Set mbro d 1939 

Sr. Pres1dente do Banco Comércio e 
IJXlustria de Minas Ger ai 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~_.-- Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 
Segumta 

de 

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secretaria. 



MINIS TÉRIO DO TRABA L HO, INDúSTRIA E COMÉRCIO 

CONSEL.HO NACIONAL. DO TRABAL.HO 

1 .':':.1 .. .. 722/39-676/39 

Sr. C· los Guimarães ndrade 
/ C, do Sindicato dos Bancários 

• fonso Pena , 924 
Be o - Horizonte - f,. inas Gerais 

RIO OE JANEIRO, O . P, 

6de Setembro de 1939 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- ' resolveu, em 

sessão de 

o dito inquérito, 

v::~::e-E~--------------- ' pelas razões constantes do acórdão 
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'MNo 

EGREGIO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -

EM EMBARGOS OPPOSTOS AO ACCORDÃO DA SEGUNDA CAMARA DEB­
SE CONSELHO, DE 1? DE JULHO »E 1939, PRONUNCIADO NOS AU­
TOS DE IN UERITO ADMINISTRATIVO INSTAURADO PELO BANCO 
COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES, DIZ O EMBARGANTE 
CARLOS GUIMARÃES ANDRADE, 

E. S. N. 

1~- P. que "ex-vi" do paragrapho 4~ do art. 42 do Regulamento baixado 
com o decreto n2 24.?84, de 14 de Julho de 1934, os presentes em­
bargos são cabiveis,por versarem mataria unicamente de Direito e, 
portanto, espera que sejam acceitos por esse Colando Conselho,pois 

22- P. que• contrariamente ao que julgou o veneravel accordão embarga­
do, o embargante em protesto datado de 5 de Janeiro de 1939 endere­
çou a esse Conselho, digo, endereçado a esse Conselho, r~clamou COB 
tra a abertura, pelo embargado, do inquerito administrat~vo para a 
sua demissão p~r abandono de emprego, resalvando assim o embargante 
o seu direito a estabilidade funccional, pois com a reclamação do 
processo na 19.390/38, visava o embargante a apuração de injustiças 
praticadas pelo embargado, e se julgava amparado em texto expresso 
da lei, ademais, 

32- P. que os protestos sempre foram tidos em Direito como medidas de 
defeza e asseguratorias de direitos e, assim sendo, 

42- P. que, protestando contra a abertura do inquerito administrativo, 
teve em mira o embargante solicitar desse Egregio Conselho provi­
dencias tendentes a impedir que o embargante consumasse, com foros 
de legalidade, o seu machiavelico plano de despedir impunemente o 
embargante, pois o mesmo se julgava com direito de pedir providen­
cias a esse Conselho para pÔr fim à serie de injustiças de que vi­
nha sendo victima, conforme relatou minuciosamente em s~ reclama­
ção, portanto, 

52- P. que inteira relação de causa e effeito existe entre a reclamação 
do embargante e o inquerito administrativo approvado pelo veneravel 
accordão embargado, pois o embargante de.ixou de comparecer ao tra­
balho sómente porque aguardava a decisão desse Conselho sobre a sua 
reclamação formulada com base nos incisos IV e VI do art. 82 da lei 
n2 62, de 5 de Junho de 1935, e em virtude de factos que constran­
giam o seu trabalho livre e que exigiam esclarecimentos, além disto 

62- P. que o art. 93, letra "f", do decreto n2 54, de 12 de Setembro de 
1934, exige, para a configuração de falta grave, que o abandono de 
emprego seja sem causa justificada, isto é, que o empregado delibe­
radamente e sem que o empregador tenha dado motivo, abandone o em­
prego por prazo superior a quinze dias; o que não occorre no caso 
vertente, pois o embargante deixou de comparecer ao emprego por mo­
tivo plenamente justificado, digo, justificavel, qual seja a impos­
sibilidade de trabalhar emquanto não ficas sem esclarecidos, por via 
de sua reclamação a esse Colando Conselho, os factos em que arbitra­
ria e injustamente se baseou o embargado para applicar penas depri­
mentes e vexatorias ao embargado,sem attenção ao seu tempo de tra­
balho e aos seus leaes e devotados serviços; além do que o art. 82 
da lei n2 62, nos incisos IV e VI autoriza o empregado a deixar o 
trabalho quando o empregador o tratar com rigÔr excessivo ou não 
cumprir as obrigações do con~racto, consequentemente, 

?2- P. que a unica causa do embargante não ter retornado ao trabalho 
foi a expectativa em que ficou da decisão da Seginda Camara desse 
Conselho sobre a sua reclamação feita, como ficou dito, no desejo 
de esclarecer as s spensões injustas impostas pelo embargado sob 
a falsa allegação de faltas graves que nunca foram determinadas; 



.. . 
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Continuação -2-

além de se julgar o embargante amparado pelos referidos incisos IV e 
VI do art. 82 da lei n2 62, logo, 

82- P. que não havendo se verificado a ausencia do embargante ao traba­
lho sem causa justificada, como exige a lei, "data vania", não de­
veria ser approvado o iaquerito administrativo instaurado pelo em­
bargado,_pois os motivos que obrigaram o embargante a formular a sua 
reclamaçao, o julgamento desta e o motivo que determinou a abertura 
do inquerito administrativo, têm intima relação de causa e effeito, 
sendo,pois, plenamente justificavel a attitude do embargante não re­
tornando ao trabalho emquanto não fosse pronunciada decisão sobre a ~ 
sua reclamação, attendendo-se, sobretudo, à condição hnmana do tra­
balhador com todos os seus attributos de dignidade e altivez, e à 
circumstancia do homem ser livre e livre o seu trabalho, que não 
pode ser tido como mercadoria, outrotanto, 

92- P. que, de accôrdo com a orientação que vem sendo dada nas decisões 
dos conflictos entre empregados e empregadores, não houve, no pre­
sente caso, por parte desse Colando Conselho a prévia iniciativa de 
um accôrdo entre o embargante e o embargado, passando a julgar imme­
diatamente o caso e repudiando as razões do embargante constantes da 
sua reclamação e do seu protestos formulado em 5 de Janeiro do cor­
rente anno, finalmente, 

101- P. que recebendo e provendo os presentes embargos no sentido de re­
formar o accordão embargado e ordenar a reintegração do embargante 
no cargo que occupava no Banco Commercio e Industria de Minas Geraee 
fará ess e Egregio Conselho N cional do Trabalho a mais plena e mere­
cida 

JUSTIÇA. 

Bello Horizonte, 16 de Outubro de 19~9 



• • 
MINIST!::RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM!::RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
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M . T . I C.- CONSELHO NACIONAL D O TR.O. BALHO 

CN/ se 
l-2.196/39---P. 676/39 6 de ov bro d 1939 

snr. Diretor do Banco co rcio 

Indt1str1 d na Gera 

ao r-vo - r cUltada, nest cr tar1 , e lo prazo 

d 10 d1 s, "Vi t " do proc o 1nqu rito dm1n1 -

tratl o insta do or co cont o tunc1on rio c rlo 

GU1 
,.. 

d ' !1 d 

go o ostos ~ r olu o d s 

ra do con elho ae on do lho, roter1d no ci t do pro-

· ae so. 

At nc1o audaç "' 

o aldo so s 

Diretor Geral da s cr tar1 
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Preliminarmente:-

Contestando os embargos oppostos por Car ~~ 
marães Andrade ao venerando aocordão da S gund~~ 
mara do Egregio Conselho Nacional do 'I'rabalho , de 
17 de Julho de 1 . 939 , diz o Banco Oommercio e Indus 
tria de Minas Geraes , por seu Director abaixo-assign~ 
do:-

E. S . N. 

P. ~ue, na conformidade do artigo 4°, 4°, do regulamento approvado pe­
lo decreto n° 24 . 784, de 14 de Julho de 1. 934, os presentes embargos, data venia, 
não pÓdem ser recebidos, porque não articulam mataria apenas de direito, e nao se 
encontram acompanhados de documento novo • 

De meritis:-

P. 1° - que, regularmente citado, não quiz o embargante defe~~er-se no 
inquerito administrativo instaurado pelo embargado para sua exoneração; 

P . 2° - que é de todo inopEortuna a d,efêsa que óra pretende adduzir o 
embargante , que dessa fórma se propoe a restaurar uma instancia definitivamente 
finda; 

P. 3° - ex-abundantia , que não seria licito ao embargante faltar aos 
serviços indefinidamente, e sem nenhum aviso, sequer, ao empregador , a pretexto 
de expectativa de decisão desse Egregio Conselho; 

P. 4° - que o objecto do protesto que o embargante allega haver diri­
gido ao Egregio Conselho escapa, data vania, á sua competencia, eis que se refe­
riria esse protesto a penas disciplinares , a prazo curto, impostas pelo empre­
gador, dentro de suas attribuiçÕes legaes; 

P. 5° -que, segundo confessa o embargante nos itens 5° , 6° e 7° de 
seus embargos , a reclamação ou protesto que dirigira ao Egregio Conselho Nacio­
nal do Trabalho , temfundamento nos ns . IV e VI do artigo 8° da lei n° 62 , de 5 
de Junho de 1935; 

P. 6° - que o que nesses invocados dispositi vos se auctoriza é que o 
empregado deixe definitivamente o emprego , e isso já foi feito pelo embargante, 
sendo, pois, innocuos os presentes embargos, por via dos quaes, a concluir-se 
dos citados ns . IV e VI do artigo 8° da lei n° 62, o que o embargante pretende 
é abandonar o emprego; 

P . 7° - finalmente, que nos melhores de direito devem ser desprezados 
os presentes embargos de mataria velha, já convenientemente apreciada e decidi­
da pelo Egregio Conselho Nacional do Trabalho , como elevado orgão distribuidor 
de 

... . 

JUSTIÇA • 

BANCO OOMMERCIO E INDUSTRIA 
DE MJNAS GERAES 

f(' D ~ -w.J.v A- ~q J i. 
~~ ~~ '\4_ 



.. . 



Republica dos Estados Unidos do Brasil 

................................................................................................................................................................................................................................................................. -
Certifica que revendo em seu cartorio o livro de procuraçoes sob numero ............. . 

.................................. , delle, ás folhas ........................ .. ....................................... consta a procuraçao do teor seguinte: 

PROCURAÇÃO bastante que faz ... .,ga115u . .(j:CJUIIarel~l.O 

......................... -................................................................................................................................................................................... ....................................................... .. 

SAIBAM quantos este publico instrumento de procuração bastante virem que no Anno do Nascimento 

de Nosso Senhor jesus Christo, de mil novecentos e ... 

dias do mez de . . ........................... nesta cidade de Bello Horizonte, Estado de Minas Oeraes1 da Republiéa dos 

Estados Unidos do Brasil, perante mim tabeliao, com~arece , ................. como Outorgante . 

• .. .... ~.fti'IIIPnollo....,. 

· ·~ · ~· ····· ·· ............... ~ ···· · ·· .. ·········· .................................................................................................. ........................................................................................................... . 

' .. 

reconhecido .................... pelo ........... proprio .... ... .. ................. das testemunhas abaixo assignadas e 

· estas de mim tabelia:o, do que dou fé; perante as quaes por elle ............ foi dito que, por este publico instrumento 

nomeia ................... e .................. corfstitue . ............... seu ...... __ bastante procurador.. .. . 

t 



··································································································--------·· .. ·········· .. ···· .............................................. ..................... .................... . 

~---.- .......................................................................................................................................... -.................................................................................................. , .. .. 

concede todos os poderes em direito permitti dos, para que em nome dell Outorgante , como se 
presente fosse possa em Juizo ou fóra delle, requerer, allegar e defender todo seu direito e jus­
tiça, em quaesquer causas ou demandas civeis ou crimes, movidas ou por . mover, em que ell Outor­
gante for Autor ou réu em um outro foro; fazendo citar, offerecer acções, libellos , excepções, 
embargos, suspeições e outros artigos; contradictar, produzir, inquirir, reinquirir e contestar testemunhas , 
dar de suspeito a quem lh'o for; jurar decisoria e suppletoriamente n'alma delle Outorgante ; fa zer dar 
taes jurameutos a quem convier; assistir aos termos de inventarias e partilhas, com as citações para el­
les; assignar autos, requerimentos, protestos, contra-protesto e termos ainda os de confissa:o, affirma-:­
ção, louvaçao e desistencia; appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho e seguir essei 
recursos até maior alçada; fazer extrahir sentenças, requerer a execução dellas, e sequestras; assistir a 
quaesquer actos judiciaes para os quaes lhe concede poderes ilimitados; pedir Precatarias; tomar 
posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e tornar a recebe­
los, variar de acções e intentar outras de novo; podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores 
e os subs~abelecldos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguindo 
suas cartas de ordens e avisos particulares que, sendo preciso, serao considerados como parte desta. 
E, tudo quanto assim for feito pelo dito seu procurador ou substabelecido , promette haver por 
valioso e firme, reservando para sua pessoa toda a nova citação. Assim o di sse do que dou fé e pedi 
este instrumento que li e ás testemunhas, e, achando-o conforme, acceit e assigna as 
testemunhas abaixo , reconhecidas de mim, .. N lloi, ...... ~ ... 
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..... " A Segunda Camara deste Conselho , tendo em vista os autos 
, , . 

do inquerito administrativo instaurado , pelo Banco Comerc1o e Indus-

tr ia de Minas arais , par apuDar a falta grave atribuida a CARLOS 

GUIMARÃES ANDRADE e obter autorização para dispensal- o, resolveu, em 

·sessão de 17 de Julho de 1939 , aprovar o inquérito para autorizar a 

demissão do acusádo ( acÓrdão de fls . 31 e 32 ) • 

Com essa decisão, não se conformou Carlos Guimarães Andrade q 

que, invocando o dispÔsto no § 4, do art 0
• 4° ., do Regulamento baixádo 

com o Decreto n • 2ij .784, de 14 de Julho de 1934, recorreu d mesma 

para o Egregio Conselho Pleno , oferecendo as r azÕes de embargos cons ­

tqntes de fls . 35/6 dos autos . 
, 

Consoante a praxe adotada, por esta Secretaria , foi con-

âdida " vista • dos autos , a embargada, conforme copi do, oficio de 

fls . 38, afim de apresentar contestação aos aludidos embargos . 

Sem se haver utilisado dessa faculdade , o,Banco Comércio 

e Industria de Minas Gerais , por seu Diretor , oferece , com o doeu -

manto de fls . 39 a sua contestação de embargos , baseadas em itens di­

versos detre OS quaiS COntesta lt ex-abudantâa I J nBO S9r licitO ao 

embargante faltar ao serviço indefinidamente . 
... 

Outrossim, salienta o aludido Banco, nao haver sido apre-

sentado pelo embargante nenhuma documentação nova e conclue a sua con­

testação pedimdo a este Conselho para despresar os embargos de fls . 

35/6 , por se trat r de mataria velha já convenientemente apreciáda e 

decidida por Conselho . 
, N 

ontudo , passando , o presente processo as maos do Snr . 

Diretor da Seção , proponho , seja o mesmo submetido á apreciação da 

douta Procuradoria Geral . 

la . Seção, em &( de Dezembro de 1939 
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MINISTI!RIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMIÕRCIO 

~~~~~~ NACIONAL 00 TRABALHO 

Processo 676/39 

(CP-671) i 
~{J! 

VISTOS E RELATADOS os presentes autos em 
I 

, , I 

consta o inquerito administrativo instaurado pelo Banco Comeri 
, , 

cio e Industria de Minas Gerais contra o funcionaria Carlos 
, ... , 

Guimarães Andrade , n: parte em que este ultimo opoe embargos , 

decisão da Segunda Crunara do Conselho , que au torisou a demis-1-
... 

sao do embargante : 1 

I 
CONSIDERANDO que o Banco c i ta do , em tempo , 1 

submeteu á apreciação do Conselho o inquérito administra t i v o 1 

I 
I 

que fez instaurar contra o bancário Carlos Guimarães Andrade , ! 

acusado de falta grave capitulada na letra f do art . 93 do de - \ 

ereto n . 54, de 12 de setembro de 1934, havendo a Segunda câ -
, ... , 

mara , por acordao de 17 de julho de 1939 (publicado no Diar iot 
, 

Oficial de 19 de agosto seguinte) aprovado mesmo inquerito 

autorizado a demissão do empregado ; 

CONSIDERANDO que com essa decisão não se con l 

formou o acusado e interpÕe embarg~s para este Conselho Pleno ; 

CONSIDERANDO , preliminarmente , que os embar­

gos foram apresentados dentro do prazo legal e sofreram contes 

tação por parte do Banco embargado ; 

CONSIDERANDO , de meritis , que o embargante , 
... , , 

m suas razoes , articula materia ja apreciada e julgada pelo 

cÓrdão da câmara; 

CONSIDERANDO , por outro lado , que a falta 

rave articulada contra o embargante ficou perfeitamente de­

onstrada, e a razão do abandono do carLo se infére não sÓ da 

retenção do mesmo bancário em ve~ rescindido o contrato de 

rabalho para haver a fndenização prevista na Lei 62 , alias re­

eitada pela decisão de fls . 31 , como ainda da prÓva indiciári 
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de que dá noticia o recorte de jornal , a fls . 15, pela qual se 
, . , 

apura que o embargante e hoJe soc:to de estabe lecimento comer-

cial ; isto posto , 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em 

sessão plena , desprezar os embargos , par.a manter a decisão em-

Presidente 

Relator 

Proc . Geral 

, 
fublicado no Diario Oficial de 

na 1.• S ccão J LJ_ .. 1- LI O 
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MINISTÉRIO PO TRABALHO, INDúSTRIA E COMIÕRCIO 

CONSELHO .NAC IONAL DO TRABALHO 

Sr. Pr sidonte 

RIO OE ..JANEIRO, O. F, 

Em~ de a oato do 1940. 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, · 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

Sr. Presidente do Banco Coaercio e Induátria de Minas Gerais. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

lHa. INSPETORIA REGIONAL -- MINAS GERAIS 

. .. -.-.-
N 2 :fi.J' (; Belo Horizonte,~j? de dezembro de 193H. 

EAPS/IM . 

Encaminha processo 

nr. Presidente, 

Remeto-vos, em anexo, para os devidos fins, o 

processo n2 IR-5·954-3H,originado de uma reclamação contra o Ban­

co Comércio e IndÚstria de Minas Gerais, dirigido a êsse Conselho 

pelo Snr. Carlos Guimarães de Andrade, desta Capital. 

Anexo:-
Processo IR-5·954-3ti 

, 
Saude e fraternidade 

João Fleury p»­
In petor Regional ~ 

Ao Snr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEI.tW 
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Bello Horizonte,;o de Novembro de 1938. 

Ao 
Conselho Nacional do Trabalho 
Rio de Janeiro. 

, 
I 

'"& • ....... ,. 

• I ~ 

936 
F '~'i f"- •'",' !'" ~f\ ~ • , 

~::~'} )rj}j úr 
.... '" .. 

r, 

O infra as signado,Carlos Guimarães de Andrade, 
funccionario do Banco Commercio e Industria de Minas Geraes,em 
súa Matriz ·nesta Capital,residente á rua Palmyra n2 55- Bello 
Horizonte - possuidor da caderneta profissional n2 2.256,serie 
6 a. e associado do Syndicato dos Bancarios de Bello Horizonte, 
vem perante esse Conselho apresentar reclamação contra o Banco 
Commercio e Industria de Minas Geraes em virtude dos seguintes 
factos:-
PRODOMOS ;- No dia 28 de Julho de 1928,em virtude de concurso, 
foi o reclamante admittido como empregado do Banco reclamado, 
indo servir na secção "Contabi!-idade" sob a chefia do Snr .... Fre­
derico Carlos Rhossard que,entao,tambem accumulava a funcçao de 
Procurador do Banco e de quem o reclamante adquiriu os conhe -
cimentos que possue dos methodos de serviço do estabelecimento, 
a par da amiz,de e distincção com que o mesmo sempre o distin­
guiu. Desde logo o reclamante se dedicou a fundo ao serviço do - , Banco,nao so porque se lhe afigurava um ruturo promissor como 
tambem porque,tendo o seu progenitor gravemente enfermado,pre­
via que dentro em breve recahiria sobre os seus hombros,dada a 
sua primogen1tura,os encargos de uma familia de onze membros e 
de nenhuma reserva pecun1aria.Em 19 de Dezembro desse mesmo an­
no (1928),fallece o pae do reclaman~e e o Banco protesta um ti­
tulo de sua responsabilidade,do valor de rs.:2:000$000. Nesse 
mesmo mez,época de reajustamentos,em virtude dos seus grandes · 
e novos encargos de familia e do reconhecimento de seu esforço 
e dedicação ao trabalho,o chefe do reclamante solicitou para o 
mesmo um justo augmento em seus vencimentos. Esse augmento veio; 
porém,pela metade. Em virtude da desintelligencia que havia en­
tre o seu chefe e o então Contador do Banco,Snr.Vicente Rodri­
gues,as elogiosas referencias que aquelle fazia a este, sobre o 
reclamante,redundaram,paradoxalmente,em seu prejuizo. 

Sendo,posteriormente,creada a Caixa de Previden­
cia dos Funccionarios do Banco,o reclamante,por designação do 
Contador,foi incumbido da escripturação da mesma;tarefa que 
desempenhava em horas extraordinarias e sem remuneração alguma. 

Por conveniencia do serviço,o reclamante foi,em 
1932,transferido para a agencia de Pitanguy,onde,dado o ambien­
te alli reinante,poude trabalhar com o espirito tranquillo e 
com grande rendimento;tendo a ventura de conquistar a amizade 
de seus superiores hierarchicos,Snr.Antonio Versian1 dos Anjos 
(então gerente da agencia e actual fiel da thesouraria da Casa­
Matriz),Snr.Nilo de Lima Coutinho (contador da agencia) e Snr. 
Antonio Cançado de Macêdo,inspector do Banco. Por essa occasião, 
.o citado gerente da Agencia,Snr.Antonio Versiani dos Anjos soli ­
citou para o requerente e para o funccionario Francisco Navarro 
Borja uma melhoria ~ seus vencimentos e,com grande surpreza 
para o reclamante,soment~ o segundo funccionario obte•e a melhoria. 

Voltando a Matriz,soffre o reclamante mais uma 
decepção ao saber que não lhe seriam abonadas as quantias gastas , , 
com a sua transferencia,como e de costume,muito embora tives s e 
sido portador de um grande lote de apolices consignadas a i mpor­
tante firma de Bello Horizonte,que havia se compromettido a cus­
tear as despezas de transporte. 

-cont1nÚa-
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-continuação-

Com a creação do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios,a "'Caixa" particular do Banco foi dissol­
vida e a co.mmissão incumbida da liquidação suggeriu á Directoria 
da Caixa,como premio á distinção,r~ctifico,como premio á dedica­
ção e aos bons serviços ~restados a mesma pelo reclamante,a con­
cessão de uma gratificaçao ao mesmo,o que foi concedido com o 
voto contrario do contador,Snr.Vicente Rodrigues,que formalmente 
a isso se oppoz. 

Pelo que ficou relatado,se conclue,claramente,que 
o reclamante,não obstante o seu l eal cumprimento do dever,a su~ 
dedicação ao trabalho,as provas inequivocas de amizade e con-
sideração que recebia de seus collegas e chef~éra victima da 
gratuita perseguição do então contador,como nefasto reflexo da 
animosidade que este tinha para com o primeiro chefe do reclamante, 
Snr.Frederico Carlos Rhossard,que,em virtude disso,se vio obrigado 
a deixar o Banco e que dispensava,como ainda dispensa,ao ~eclaman­
te o conforto de sua amizade. Como consequencias exclusivas dessa 
situação s.ão os factos que g raclemante passa a relatar e que mo­
tivaram a presente reclamaçao. 
OS FACTOS :- Sendo o reclamante encarregado da verificação de as­
signaturas constantes dos cheques,foi-lhe apresentado para ess~ 
fim, em o l · Q do corrente .anno, um gheque; notando logo 
o reclama e que a assignatura nelle apposta nao apresentava se­
melhanças com o "speci;men" existente no archivo do Banco e,por 
isto,ordenou a um pequeno estafeta ~e entregasse o cheque ao en­
carregado de attender ao publ1co,af1m de que o mesmo se entendesse 
com o portador do cheque. Esse estafeta,por equivoco,ao envez de 
proceder conforme determinara o recl~ante,entresou o ch~que ao 
encarregado da conta-corrente,Snr.Jose Thomaz Leao que,nao veri­
ficando,como devia,se o cheque continha o "visto" do reclamante, 
indicativo de que a assignatura do titulo estava regular e de que, 
portanto,o processo de pagamento poderia seguir os seus ulteriores 
tramites,procedeu como se o "visto'' tivesse aido dado e procurou 
averiguar se o emittente do cheque possuia fundos sufficientes,o 
que,por co~cidenc1a,~ão existia. Por esse motivo,como é de praxe, 
foi o cheque enviado a Gerencia com a nota de insufficiencia de 
fundos. ~então o gerente (agÓra o Snr.Vicente Rodrigues) notou 
a falta do "vistoA do reclamante e estribando-se nesse facto regu­
larissimo,achou de admoestar acremente o reclamante e de suspendel­
o por um dia,allegando que se o emittente tivesse fundos eufficien­
tes o cheque teria sido pago por culpa do reclamante. 

Em vão defendeu-se o reclamante,explicando ao Geren­
t~ que a culpa seria sua se existisse no cheque o eeu ''visto" e se 
nao tivesse providenciado para que o titulo em referencia fosse 
d!volyido ao portador~o que não se verificou no caso em apreço, pois, 
nao ao o reclamante nao appoz o seu visto como recommendou ao es­
tafeta que entregasse o ·cheque ao encarregado de attender ao publico. 

Culpa,nesse caso,caberia ao continuo e ao encarregado 
da conta-9orrente e,no enyanto,o reclamante,como re~ribuição ao ~eu 
regular mod2· de proceder e que soffreu as admoestaçoes e suspensoes 
injustas~ Nao se conformando o reclamante com esse injusto e exces­
sivo rigor,recorreu ao Superintendente e ao Presidente do Banco 
que summariam~nte ratificaram o procedimento do Gerente,allegando 
que a suspensao tinha caracter irrevogavel. 

E assim,depois de leaes e dedicados serviços pres­
tados,em ~ais de dez annos,ao Banco,tinha o reclamante a sua im­
polluta fe de officio,motivo de seu orgulho profissional,manchad~ 
com a lama de uma clamorosa injustiça. 

Testemunha desse facto são todos os collegas que 
trabalham mais proximo do reclamante que.se não fosse o natural 
receio d~ verem reverter sobre suas pessoas as perseguiçÕes e 
preteriçoes de que tem sido victima o reclamaate,poderiam apre­
sentar os seus testemunhos. , 

-continua-



-continuação-

Mas não ficaram ahi as perseguições e o rigÔr ex­
cessivo. Pouco depois,no mez de Outubro deste anno,o gerente si­
mulando o seu descontentamento pelo methodo de trabalhar do recla­
mante,que nada mais éra do que servir com lealdade e absoluto aco­
lhimento ás instrucções que delle recebia;ordenou que o reclamante 
transferisse a outro funccionario as funcções que ha cerca de cin­
co annos vinha efficientemente desempenhando,com o evidente fito 
de hundlhar o reclamante perante os seus collegas e dar a impres­
são de que não trabalhava a contento. 

Em principios desse mesmo mez foi o expedien~e 
prorogado por duas horas e no dia 20 o reclamante : que entao es­
tava encarregado do conta-corrente - pediu permissao ao seu chefe 
Snr.Arthur Barbosa Martins Torres (Presidente dos Syndicato dos 
Bancarios) para se ausentar ás 17 horas por motivo de força maior1 
acquiescendo,o chefe do reclamante declarou-lhe que emquanto o li­
vro a seu cargo conservasse a irregularidade com que lhe havia sido 
transferido,fosse o mesmo entregue,finda a .bora normal de trabalho 
(17 horas),ao funccionario José Thomaz Leão,anteces sor do reclamante 
no encargo do livro e unico respons!vel pelas irregularidade! ainda 
nelle existentes. Procedendo de accordo com estas determinaçoes,no 
dia 21 de Outubro,ás 17 horas,o reclamante,depois de passar o livro 
ao funccionario acima referido,dispunha-se a deixar o Banco quando 
foi interpellado pelo Procurador do Banco,Snr. Sigefredo Souza Oli-, 
veira,que se oppoz a sabida do reclamsnte,allegando que as proroga-
ções tinham sido deter.minadas por si e que não admittia a retirada 
do reclamante a taes horas. 

A De maneira respeitosa e disci~linada,o reclamante !ez 
ver ao alludido Procurador que a sua sahida a hora regulamentar nao 
representava desconsideração nem acto de indisciplina,mas sim con­
sequ~ncia de ordem recebida de seu cheSe,por motivo de serviço da 
secçao e que,mormente naquella tarde,nao poderia retornar ao servi­
ço porquanto,aproveitando a o~dem de seu chefe,o reclamante preten­
dia acompanhar sua esposa,entao enferma,a um consultorio medico. Em 
vista disto o Procurador concordou em que o reclamante se ausentasse 
do Banco. 

No dia immediato (22 - sabbado)o reclamante foi avi­
sado pelo seu chefe que findo o expediente do Banco comparecesse ao 
gabinete do gerente que desejava fallar-lhe. Soube o reclamante que 
os motivos deste av\so se prendiam aos factos passados na vespera 
com o Procurador. A hora marcada,l2,30,o reclamante compareceu ao 
gabinete do gerente e ahi não o encontrando,aguardou a sua volta , ~ .. 
ate as 12,50,quand9 se retirou para nao prejudicar mais o seu tem-
po para o almoço,ja reduzido a l,lO,porquando sua volta estava soli­
citada pelo referido Procurador Snr.Sigefredo Oliveira,para as 2 
horas <14 horas)afim de auxiliar o funccionario José Thomaz Leão na 
regularisação de seu serviço;deliberando,todavia,tornar a procurar 
o gerente quando regressasse ao Banco. Entretanto,tendo permanecido 
trabalhando até cerca de 16 horas,o reclamante não mais encontrou o 
gerente,Snr.Vicente Rodrigues. 

~ Na segunda feira seguinte - dia 24 - inopinadamente, 
logo_ao se inciar o trabalho 1 rec~beu o reclamante nova ordem de sua­
pensao summaria,ignorando ate agora as causas dessa penalidade que, 
como a primeira,reputa o reclamante.injusta ~ injustificavel,repre­
sentand.o mais uma odiosa manifestaçao do rigor excessivo e improce­
dente · com que vem sendo tratado o reclamante ·por parte do reclamado, 
Banco Commercio e Industria de Minas Geraes. 

~ Com mais e~te golpe que soffria a sua dignidade e o 
seu amor proprio de cidadao cumpridor de seus deveres e de chefe de 
familia,o reclamante ficou num estado de espirito e de animo assaz 
abalado,pedindo a um amigo que,em seu nome,procurasse o Dr.Candido 
Naves,Director do Banco e Presidente do Departamento do Pessoal e - , -ao mesmo,nao ao indagasse dos motivos da suspensao como tambem pro-
testasse pelas injustiças e excessivo rigÔr com ~ue vinha sendo tra­

-continua-
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tado e que o impedia de cumprir a sua parte no contracto de traba~o 
com a devida tranquillidade e segurança. A esse seu amigo, Dr.Jose 
Watson,deolarou o Dr. Candido Naves.Qle não estava bem a9 par dos 
motivos que determinaram as suspensoes do reclamante,porem,estava 
prompto,mediante solicitação do recl~ante,a proceder a~ inquerito 
interno afim de apurar se as suspensoes tinham sido,ou nao,justas, 

Declarou mais o Dr.Candido Naves,para ser transmittido 1 

ao reclamante,que mesmo poderia voltar tranquillo ao trabalho,por­
quanto garantia que encontraria no Banco um ambiente acolhedor,de 
isenção de animo e de consideração. Tal,poré~,não se deu,pois o ex­
pediente foi prorogado,e.m sua secção,unicamente para o reclamante e 
até segunda ordem,em obediencia á ordem emanada do Gerente,conforme 
lhe oommunicou o seu chefe,Snr,Arthur Barbosa Martins Torres. 

Tendo o reclamante necessidade de,no dia ll do fluen­
te mez,novamente acompanhar sua esposa enferma ao consultorio medico, 
~olicitou de seu chefe permissão para se ausentar do Banco,nesse dia, 
a hora normal da suspensão do trabalho,l7 horas e,apezar de ter ins­
tado,o seu chefe nada r!spondeu.Como a necessidade era u~gente e in­
adiavel e o seu chefe nao tinha se opposto,o reclamante,as 17 horas 
do dia ll,ausentou-se do Banco,assim como os demais collegas. 

Mais uma vez,evidenciando crystalinament~ o intuito 
preconcebido de perseguir e tratar o reclamante com rigor grande­
mente excessivo e injusto -- em tudo contrario do que ha poucos 
dias tinha promettido o Director Dr.Candido Naves -- foi ao recla­
mante imposta mais uma suspensão clamorosamente injusta e odiosa e, 
agÓra,não mais por um dia e sim por 30 (trinta) dias. 

E tudo porque o reclmante premido pela necessidade 
de conduzir sua esposa,que se achava enferma,a um consultoria me­
dico se a~sentou do estabelecimento á hora regulamentar da suspen­
são do trabalho e sem -- note-se,bem-- opposição expressa do seu 
chefe que,calculadamente,como agora se evidencia,apezar de instado 
nada respondeu,tratando o reclamante,com 31 annos de edade e chefe 
di:ramilia,como se fosse uma criança. 

Confiante,no entretanto,na promessa do Director Dr. 
Candido Naves,o reclamante ao mesmo escreveu uma carta,cuja copia 
é juntada á presente,solicitando a abertura de um inquerito para se 
apurar devidamente as faltas que motivaram as suspensões impostas 
ao reclamante e pedindo mais o seu immediato retorno ao trabalho em 
vista da sua situação financeira. Em resposta,o Dr.Candido Naves 
escreveu ao reclamante a carta,tambem inclusa á presente reclamação, 
na qual ratifica expressamente a medida injusta e excessivamente ri­
gorosa com que vem sendo tratado o reclamante pelo reclamado Banco 
Commercio e Industria de Minas Geraes. 

São estes os factos que motivaram a presente recla. 
mação,que se apoia nas seguintes 
RAZOES DE DIREITO :- Pelo que ficou relatado acima,resalta,á sacie­
dade,que o reclamante,por méra questio de antipathia,foi sempre tra­
tado,gratuitamente,oom excessivo rigor e injustiça pelo gerente do 
reclamado,Snr.Vicente Rodrigues,unicamente porque o reclamante mere­
ceu a consideração e a amizade do seu primeiro chefe,Srn.Frederico 
Carlos Rhossard,de quem o Snr. Vicente Rodrigues não gostava e sem­
pre perseguia,obrigando-o -- assim como a muitos outros collegas --
a deixar o seu emprego no Banco Commercio e Industria de Minas Geraes. 

Outros não podem tambem ser os intuitos desse funccio­
nario graduado do Banco,senão crear no estabelecimento um ambiente 
tal que impeça o reclamante de trabalhar tranquillo e com o maximo 
de rendimento e,por fim,o levasse a demittir-se do Banco,como acon­
teceu com o citado Snr.Frederico Carlos Rhossard e outros. 

Por sua parte o reclamante sempre procurou aniquillar 
os effeitos dessas investidas do gerente,cumprindo aempre ,e.trita­
mente com o seu dever,acatando as ordens recebidas e tratando a to­
dos com a ~ma cortezia e urbanidade. Disto são provas os attes­
tados de antigos collegas do reclamante, juntos á ~resente,e os tea-
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-temunhos que,desasombradamente,queiram faze~ o outros collegas, 
que o reclamante deixa de nominar para que nao venham soffrer as 
perseguições de Q1 e tem sido victima. , 

Testemunho eloquente e convincente do correcto modo 
de proceder do l'eclamante,são os d z annos e alguns m1lzes que tem 
de casa e os ser viços que lealmente prestou ao reclamado,Banco Com­
mercio e Industria de Minas Geraes,como num laivo de justiça,reco­
nhece o Director Dr.Candido Naves,na sua.inclusa carta de 18 do 
fluente, aqse referi.r a qualidades do reclamante. 

Reconhecendo o gerente do Banco,Snr.Vicente Rodri­
gues gue o reclmante,escudado no exacto cumprimento de seus deve­
res, nao dava margem a que se lhe applicasse uma penalidade,passou 
a applical-as injustamente forjando engenhosamente e cavilosamente 
pretextos para tal. D s razões certas das ~pensões que lhe foram 
applicadas nunca foi o reclamante informado,no_intuito evidente de 
lhe diffioultarem a defeza e todas as reclamaçoes que o reclamante 
fez foram liminarmente recusadas,sem maiores cogitações,confor.me se 
constata pela incl~sa carta do Dr.Candido Naves e pelas respostas 
que lhe deram o Presidente do Banco e Superintendente,rectro refe­
ridos,quando de sua primeira reclamação. 

Por unica e exclusiva culpa do gerente,Snr.Vicente 
Rodrigues,que teve a sua attitude ratificada por dirigentes do Ban­
co,como prova a inclusa carta do Dr.Candido Naves,oreou.se no Banco 
reclamado um ambiente que impede o reclamante de nelle trabalhar 
com as necessari as garantias de justiça,equidade e bom tratamento, 
previstas em lei como obrigação do empregador e,em consequencia o 
obriga a ter o contraoto de trabalho como rescindido,por culpa do 
reclamado,Banco Commercio e Industria de Minas Geraes. 

O artigoA82 da lei n2 62,de 5 de Junho de 1935,em 
seus varios i noisos,preve hypotheses em que o empregado pode deixar 
o emprego e hypotheses em que o contracto pÓde ser rescindido. Nos 
incisos IV e VI deste artigo,a lei auctoriza o empregado a rescin­
dir o contracto quando o 8mpregador tratal-o com rigor excessivo 
ou não cumprir as obrigações do contracto. O caso em ·apreço, qpe 
motiva a presente reclamação se adapta perfeitamente 's hypotheses 
previstas nestes inc!sos,IV e VI do art.82,da lei n~ 62 de 5 de 
JUnho de 1935;pois,nao so o empregador tratou o reclamante com ri­
gÔr excessivo.como sobejamente provam os factos relatados,como não 
cumpriu obrigações tacitas do contracto de trabalho,qual sejam não 
dispensar-lhe bom tratamento pelas innumeras desconsiderações e 
descortezias que resaltam do relato dos factos constantes da pre­
sente,como negou-lhe garantias de justiça indefirindo liminarmente 
os reclamos do de9lar~te por uma justa e regular apreciação dgs 
motivos -- que ate agora ignora -- de suas respectivas auspensoes. 

Não foi,ainda,o reclamante tratado com equidade pelo 
reclamado,,pois enquantg todos os collegas de secção sahiam á hora 
normal para a suspensao do trabalho (17 horas) somente o reclamante 
teve o !eu tem~o de trabalho prorogado por mais duas horas~sem re­
muneraçao e ate segunda ordem do gerente. Neste sentido,resaltando 
a falta de equidade de tal determinação do empregador,emittiu pare­
cer o Exmo.Procurador do Ministerio do Trabalho,Dr.Joaquim Pimenta, 
co.m data de 31 de Agosto de 1937 (Revieta do trabalho, anno V, vol. 
IV, n2 lO,pagina 443). 

A denominada ulei dos Bancarios'' ,decreto-lei n- 24615 
de 9 de Julho de 1234 e o seu regulamento,decreto n2 54,de 12 de 
Setembro de 1934 nao dispoem de norma semelhante a do art. 82 e seus 
incisos,da lei n2 62 de 5 de Junho de 1235,& qual é applicavel ao 
preeen~e C!SO e,conform~ decidiu accordao de 8 de Janeiro de 1936 
da entao Corte Sugrema,e extensiva aos empregados bancarios. Emeu 
artigoAl~,a lei n- 62 citada,prevê uma i~emnisação quando o empre­
gado for despedido sem justa causa,1sto e,quando houver culpa do 
empregador na rescisão do contracto. Seguindo um raciocinio logico, 
~ indubitavel que nos casos dos incisos II I , IV, VI,e VII do art. 

-continúa-
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se da lei n2 62,em que a culpa do empregador pela rescisão do con­
tracto é extreme,de q~alquer duvida,a indemnis!ção prevista no art. 
12 da mesma lei e devida ao empregado que s ve obrigado,prsmido a 
deixar o aeu emprego,o seu ganha-pão e o de sua familia,relegando 
toda a obra feita com persistencia e denodo,todo o tempo sacrifica­
do no enrequecimento do patrão ingrato e injusto,unico culpado por 
esta situação. Julgar de outra fÓrma,seria deixar uma porta aberta 
para que a lei seja burlada e suas finalidades desvirtuadas,porquan­
to nenhum empregador dispensariam is,sem justa causa,o empregado 
que oahisse,por um capricho,em seu desagrado; ' ,cr i um s tua­
ção tal -- para o qu tem todas as possibilidades e meios -- que 
tornasse humanamente impossivel o empr gado trab lbar com a tran­
quillidade e seguranças indispe~aveis e o obri§asae a se despedir, 
livrando-se dest'arte da indemnização do art. 1- da lei n2 62,de 
5 de Junho de 1935· . 

Pelos factos retro relatados,pelas provas apresenta­
das e ~las q~e protesta fazer,caso seja necessario,e em 
CONCLUSÃO :-pede o reclamante seja o contraoto de trabalho reconhe­
cido como rescindido por culpa exclusiva do reclamado,Banco Comercio 
e Industria de Minas Geraes e,em consequenoia,seja condemnado o re­
clamado a pagar ao recl~te a indemnisação de rs.:7:500$000 (sete 
contos e quinhentos mil reis) (ordenado mensal de 750$000 X dez annos 
de serviço) e nas respectivas custas. . 

Junta o reclamante os seguintes documentos: 
Copia de carta dirigida pelo signatario desta ao Exmo. 
Dr.Candido Naves,~rector do Banco. 
Resposta do referido Director. 
Certificado fornecido pelo Sy.ndicato dos Ban9arios de 
Bello Horizonte,com o recibo correspondente a mensalidade 
de Novembro deste anno. · 
Attestado medico fornecido pelo Dr.Silvino Pacheco. 
Attest do de conducta fornecido pelo Snr.Arthur de 
Oliveira Machado,ex-Almoxarife do Banco. 

Attestado de conducta fornecido pelo Snr.Newton Orsini 
de Lima,ex-funccionario do Banco,aotualmente commerciante. 
Attestado de conducta fornecido pelo Snr.José Wanderley 
Pi~es,ex-funccionario do Banco,actualmente Inspector de · 
outro Banco com sua séde nesta Capital. 
Carta dirigida pelo Banco Cammercio e Industria de Minas 
Geraes,firmada pelo Director Dr. Candido Naves e Procu­
rador Snr.Pericles Washington. 

Bello Horizonte,30 de Novembro de 1938 

Ccw-Pru 9 ( .i fJ1J o /[.o t;<1 Omww d-e 

~ ~ • M.. ..... c,__. u_ ._,;----:.. 
Residencia do reclamante: 
Rua Palmyra,55 (Serra) ~ 
Bello Horizonte. 
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BELLO HORIZONTE , 18 de novembro de 1938 

Illmo. Snr. 

CARLOS GUIMARÃES ANDRADE 

Bello Horizonte 

Presado Senhor, 

Accuso o recebimento de sua carta de 12 deste, que me chegou ás 
mãos em 16 e a cujos dizeres dispensei a melhor attenção. -

Em resposta, venho dizer-lhe que, para os fins indicados por V. ~ 
S., não me parece razoavel a abertura do inquerito administrativo de ( 
que me fala, razão por qúe deixo de tomar em consideração seu pedido.-

Succede, com effeito, que , segundo as informaçÕes que recolhi so- ~ 
bre o caso, transmittidas por pessôas naturalmente merecedôras de todo I 
credito, incorreu Va. Sa. em fa~tas graves, taes como des~dia e insu­
bordinação, dando logar, assim, a que lhe fossem ap~licadas, aliás 
por prepostos de immediata confiança da administraçao do Banco, as pe­
nalidades indicadas em sua carta.-

Embora sejam habitualmente trazidas ao meu conhecimento, como é 
claro, medidas daquella natureza, pertinentes ao pessoal, procurei me­
lhor informar-me a proposito, desde ~ue aqui me procurou, em seu nome, 
o Dr. José Watson e venho, desde enteo, acompanhando o assumpto com 
attenção especial.-

Tenho, infelizmente, assim informado, impressão pouco favoravel 
a respeito do modo por que Va. Sa. se vem conduzindo desde a primeira 
penalidade e não posso concluir que Va. Sa . tenha sido tratado com in­
justiça; estou convencido, ao contrario, de que , attenta a disciplina 
que deve ser observada am qualquer casa de trabalho, as penalidades 
applicadas, ao envez de terem sido excessivamente rigorosas, como en­
tende va. Sa., tiveram seu gráo attenuado,sem embargo da reincidencia, 
e certamente por justa apreciação de qualidades que não se p6de negar 
a Va. Sa. -

Lamentando não poder corresponder a seus desejos, pela fÔrma ma­
nifestada, aconselho-o a bem reflectir sobre todas as circumatanciee do 
caso e a retomar seu rythmo normal de treb~lho e de discipline, certo 
de que, si assim se decidir, poderá contar com a bôa vontade e aympa­
thia de seus collegas e de seus superiores.-

Com apreço, subscrevo-me, 
/.; 

attanc';;,~nte, / ( 
~ .a~ l \ 
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Syndicato dos Bancarios de Bello Horizonte 
Fundado a 17 M IX • 1932 -t';l' 

SÉOB : - RUA SÂO PAULO, '16· 2.0 ~,.;=- --
Matricula N •................... 

... ~~~-~-~ ... !!.. .......... ....... . 

... .................. . #..{-:<~--- · 
Tljesourelr " 

Cert1f1co,a pedido,que o Snr.Carlos Guima­
rães de Andrade foi dm1tt1do como assoei do deste 
Sy.ndicato em 15 de Fevereiro d 1933,tendo a ficha 
de sua 1nscripção recebido o numero duzentos e qua­
renta e oito <248> que o mesmo ae acha quites com 
o·s cofres do SY1)-dicato,v1sto haver pago o recibo 
correspondente a mensalidade de Novembro recen-f1n­
do,ult1mo apresentado aos assoei dos para cobrança. 

u (J() lt 

Bello Horizonte,lO de Dezembro de 1938. 

Pelo Syndicato dos Bancarioa de 
Bello Horizonte 

(Primeiro Secretario} 
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O abaixo assignado,Arthur de Oliveira Machado, 
brasile1ro,easado,com 67 nno~ de edade,residente nes­
ta cidade de Bello Horizonte,a rua Peçanha n2 369,at -
testa que,tendo exercido as funcções de Almoxari!e dg 
Banco Commercio e Industria de Minas Geraes,em sua se­
de,durante o periodo de l9af 'á 193~,emprego es~e que 
foi coagido a deixar em face .... da soez perseguiçao de que 
foi victima,por parte do ent o Contador do Banco, Snr. 
Vicente Rodrigues,não obstante a sua avançada,honesti­
dade,asaiduidade e leal cumprimento de seus deveres, 
teve opportunidade de,no convivio quotid1ano,aqu1latar 
a nobreza de caracter, .a moral illibada,e. dedicção ao 
trabalho e o ttel cumprimento do geyer do funccionario 
Carlos Guimaraes de Andrade,que ja era injustamente 
perseguido e detestado pelo então Contador do Banco , 
Snr.Vicente Rodrigues. 

Por ser isto a expressão da verdade,firmo o 
presente sobre estampilha federal de rs.l$000 e aello 
d Educação e SaÚde. 

Bello Horizonte, 

~~~t~~~ 

( 

r 



.. 

E' com o maior prazer e em respeito á verdade que declaro ter 
trabalhado durante quasi dois annos no Banco Commercio e Industria de Mi­
Nas Geraes, nesta Capital e que durante esse tempo, tendo por colega o 
Snr. CARLOS GUIMARÃES ANDRADE, tive opportunidade de constatar ser o mes­
mo excellente funccionario, zeloso, assíduo e cumpridor de seus deveres. 

Assim, e não conhecendo absolutamente nada que possa, de qual­
quer maneira, affectar a honorabilidade do referido Snr., não creio pos­
sam existir motivos de qualquer natureza para que o dito Banco não se 
mostre satisfeito e reconhecido pelos bons serviços que lhe veêm sendo 
prestados, ha muitos annos, pelo Snr . CARLOS GUIMARÃES ANDRADE.-------

E por ser o acima a expressão da verdade , assigno o presente 
sobre estampilhas federaes no valor de 1$200. 



DECLAR01 A PEDID0 1 QUE O SENHOR CARLOS GUIM RiES 

ANDRADE É MEU ANTIGO AMIGO E CONHECIDO , MOÇO DE BOM CONCEITO E MUITO 

BEM REFERIDO NAS RODAS DE NOSSAS MUTUAS RELAÇ5ES 1 FUNCCIONARIO COMPE-

TENTE E CIDADÃO EXEMPLAR 1 PELO QUE DELLE SEI E PUDE OBSCRVAR DURANTE 

A NOSSA CONVIVENCIA COMO ANTIGOS COMPANHEIROS DE TRABALH0 1 PODENDO 

DESTA MINHA DECLARAÇÃO FAZER O NOMINADO SENHOR O USO QUE LfiE CONVIER , 

OELLO HOR I ZONTE, 9 DE DEZEMB 

t 



BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS OERAES 
ADMINISTRAÇÃO "' 

OEP"RT"MENTO DO PESSO"L 

Bello Horizonte, 12 de novembro de 1938 

Illm.o. Snr . 

CARLOS GUIMARÃES ffiRADE 

Bel o Horizonte 

r 
Assumpto: PESSOAL:-

Vimos communicar-lhe, pela presente , que, por faltas disciplinares com-

metidas por V. S., deliberámos suspendel-o de serviço, por 30 (trinta) dias , 

a contar de hoje.-
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IIIIISTlRID DO TRABALHO, 
JNDUSIRJA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 

ACCORDÃO 

C. N . T.-2i 

...... S J ...... Secqão 

19?..~ ............ .. 

VISTOS RIUAT1 DOS os autos da reclamação d e Carlos 

CuimarÜes Andrudo contra o Banco Comercio e Industria de Mina s Ge­

rais por estar sofrendo perse uiçÕes por parte dêste, tendo-lhe si-

do imposta 
... 

diversas suspensoes: 

C NSIDl NDO que êste Conselho ~ão tem competencia pa-
H H H 

ra intervir nas questoes inter nas de administragao que nao afetam 

os direitos de estabilidade dos empregados; 

CONSID~ NDO que a lei n . 62 , e 5 de junho de 1935 , 
, ' A H e inapllcavel especio, e que este Conselho nao pode obri ar o re-

, 
clamado a rescindir o contrato de traballio que tem com o reclaman-

te; 
B •SOLVE a 2a . Camara 

.. 
nao conhecer d 

Relator 11 o.d-hoc 11 

/' / ~_,-'-._ 
~~ .dj . do ~roc .Gero.l 

ubllcado no 11Diario ficial" em ~J I q I i1 



M. T. I. C.-CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• 

1- 954/39- 19.390/38 1 9. 

r. ir tor do nco co rc1o e nd s r s G 1s 

Pr s1d nte, c6 1 , 

ror rido 

rncl o vos c 1n o, de o em do sr. 
e ntlc ~ , do c6rdNo 

o on lho ctonal do 

1 o, e es ·o d. 
I 

ve 1 o ro 1 o ss o, 

no ro ue rlos r... s nd Cl con 

t co. 

At nc1os s s d 
.... oes 

( Os ) 

D1 etor e 1 d 



M. T. I. C.-CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

c J/ . • 

1-955/39-19.390/38 

r. c r los u 

a 1m1ra, 55 

18 de io d 1939 

s An<1rat1 

Belo nor zonte - 1nas Gerais 

• 
Levo o vosso conh ct ento, p os de-

v1<1os t1ns, oue 2a. c ra do onse1ho ac1onal do 
,.. 

Trabalho, 'O c1 ndo r cl qao u ror 1 st s con -
tr o nco co érc,. o e Indús r1 1n s ero1s, em 

,.. .... 
sessao e 13 de Fevereiro , p. ssado , r solveu nao c~ 

nh cer da r ter da recla ção pelas razões consubstan­

ciadas no acórdão publicado no "D1 rto ortc 1" de 27 

de Abril !indo. 

... At n 1os s saudn oes 

( Os aldo 

1r or Geral d etarla 
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